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Com o atual patamar da taxa Selic, cresce o debate em torno dos efeitos do deslocamento da enorme massa de 
capital que estava concentrada em investimentos de renda fixa, sustentados pela Selic alta. Há indicativos de que 
o mercado imobiliário deve atrair parte desses investimentos. Além disso, o sistema financeiro brasileiro deve ser 
impactado, com o avanço dos bancos de investimentos e corretoras e queda das atividades dos grandes bancos 
de varejo. Outro efeito, no longo prazo, pode ser direcionamento destes recursos para fundos de seguros para vá-
rios serviços de saúde, educação, assistência social, a chamada securitização das políticas sociais. Tais movimentos 
modificam a relação dos grupos rentistas com as forças políticas tradicionais e aprofundam, de forma ainda a ser 
dimensionada, a desigualdade social no Brasil.

Com a divulgação dos dados econômicos decepcionantes de 2019, cresce a pressão para uma mudança de orien-
tação da política econômica. Ao mesmo tempo que os militares vão se instalando nos postos chave do governo, 
despontam algumas medidas concretas, como a de impulsionar o setor naval brasileiro a partir da injeção de 7,6 
bilhões de reais na Engeprom, estatal de projetos vinculada ao Ministério da Defesa.

Na pauta do Congresso, a PEC dos fundos deve ser votada na Comissão de Constituição e Justiça no dia 19. Há uma 
pressão sobre proposta de retirada do teto de gastos, por um ano, das despesas que forem financiadas com recursos 
decorrentes da desvinculação para gastos em infraestrutura, o que está sendo tratado como"flexibilização do teto 
de gastos". Guedes é contra e aparenta já ter ganhado a queda de braço.

Quanto à Reforma Administrativa, que deverá ser enviada ao Congresso, o governo Bolsonaro adotou a tática de 
travar os concursos públicos para efetivar a aprovação desta reforma, pressionando os parlamentares.

Seguindo os passos de Sergio Moro, o juiz responsável pela Operação Lava Jato no Rio de Janeiro, Marcelo Bretas, se 
aproxima cada vez mais de Bolsonaro. Neste final de semana, o magistrado foi para um culto evangélico na capital ca-
rioca no carro do presidente. O juiz pode entrar na fila por uma vaga no STF ou até pelo Ministério da Justiça.

A operação para executar o miliciano Adriano da Nóbrega, na Bahia, envolveu 45 policiais militares daquele estado, 
com aval da polícia do Rio de Janeiro, o que pode indicar a exportação da metodologia de atuação das milícias cariocas 
para outras unidades da federação. A CPMI das Fake News deve ouvir, nesta semana, os proprietários de uma das em-
presas acusadas de operar disparos ilegais de whatsapp nas eleições de 2018

A greve dos petroleiros já alcança sua terceira semana, com um grande número de plataformas paralisadas. Por conta 
disso, crescem as especulações sobre o impacto da greve na produção de petróleo. Estão marcados atos para os próxi-
mos dias, e a mobilização em apoio à greve deve ser reforçada neste período de Carnaval.

A ampliação da epidemia de coronavírus e as mortes na China podem afetar de forma negativa o PIB interno chinês e 
repercutir na economia mundial.

O partido Sinn Féin foi o mais votado na eleição para o Parlamento da Irlanda,  com mais de 20% dos votos. Esta vo-
tação indica que a agremiação conseguiu recuperar sua imagem e popularidade, que havia desconstruída no passado 
pela mídia e pela luta armada, com a adoção de uma nova plataforma e propostas coerentes que encontram eco na 
população.

O Supremo Tribunal Federal (STF) deve decidir no dia 19 sobre o pedido de inconstitucionalidade da atual isenção 
fiscal para os agrotóxicos. Atualmente o setor possui redução de 60% no Imposto sobre Circulação de Mercado-
rias e Prestação de Serviços (ICMS) e isenção total no Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) para determi-
nados tipos de agrotóxicos.
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11/2 - Mais de cem locais em greve. E petroleiros recorrem no TST 
Petroleiros de mais cinco plataformas e dois terminais aderiram à greve da categoria na manhã desta terça-feira. Já são 
102 unidades do Sistema Petrobrás mobilizadas em 13 estados do país. Continue lendo aqui

12/2 - Chuvas paulistanas e mineiras decorrem do aquecimento global 
Eventos extremos são o novo padrão. Vale registrar que tanto as tempestades em Minas Gerais, em janeiro, quanto as 
da cidade de São Paulo, nos últimos dias, ocorreram em meses com volumes médios de chuvas dentro do padrão dos 
anos recentes. Somente na capital paulista por exemplo, a frequência de tempestades como as de 10 de fevereiro, com 
mais de 100mm de chuvas por m2 em apenas um dia, quadruplicou em relação aos anos 1960. Continue lendo aqui

13/2 - Um governo ofensivo para os trabalhadores 
O ministro Paulo Guedes, o liberal que trabalhou no repressivo governo do ditador Pinochet no Chile, deu ontem mais 
uma demonstração de elitismo ao dizer que com o dólar alto "até empregada doméstica estava indo pra Disney". Não 
há nenhuma preocupação por parte do entorno de Bolsonaro em esconder para quem governa e como para este grupo 
incomoda a ascensão social, incomoda o fato de ter que dividir espaços e que a classe trabalhadora possa ter acesso 
aos mesmos bens de consumo que ele. Continue lendo aqui

14/2 - Bolsonaro exclui sociedade civil e governadores do Conselho da Amazônia 
Diante do aumento do desmatamento na Amazônia e do desgaste internacional pela desestruturação da política am-
biental nacional, Bolsonaro deu mais um tiro no pé ao recriar o Conselho Nacional da Amazônia, que já existia desde 
1995, apenas com representantes do governo federal. Assinado em 13 de fevereiro deste ano, o decreto recria o Conse-
lho sem incluir a sociedade civil e os governadores da região em sua composição. Continue lendo aqui

14/2 - Sindicatos protestam em várias cidades contra a destruição do INSS 
Na manhã desta sexta-feira, 14 de fevereiro, sindicatos de diferentes categorias profissionais, com o apoio e parti-
cipação de todas as centrais sindicais brasileiras, realizaram atos de protesto, diante de postos do INSS em mais de 
vinte cidades e catorze estados, contra a destruição do órgão e o desprezo pelos cidadãos que precisam do serviço. 
Continue lendo aqui
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10/2 - Das fábricas e das ruas, há 40 anos PT chegava pra mudar
No dia 10 de fevereiro de 1980, um domingo, o Manifesto do Partido dos Trabalhadores foi aprovado na reunião de 
fundação da legenda no auditório do Colégio Sion, em São Paulo. A Revista Perseu de número 1 - "Domingo, 10 de 
fevereiro de 1980 nasce um partido", preservada no acervo histórico do Centro Sérgio Buarque de Holanda, conta 
que “estiveram presentes cerca de 400 representantes de núcleos de 17 estados e do Distrito Federal, além de uma 
plateia cujas dimensões variam conforme as fontes, mas que chegou a assinalar a presença no auditório do Colégio 
Sion de um total que varia entre 700 e 1.200 pessoas”. Continue lendo aqui

12/2 - Há 15 anos, irmã Dorothy Stang foi assassinada no Pará
Numa estrada de terra de difícil acesso a 53 quilômetros de Anapu (PA), a missionária católica Dorothy Mae Stang foi 
assassinada com sete tiros, por defender os sem-terra. Os latifundiários Vitalmiro Bastos de Moura e Regivaldo Perei-
ra Galvão são apontados como os principais mandantes do crime. Continue lendo aqui

11/2 - Record e Globo: narrativas diferentes para o “caso capitão Adriano”
Domingo é o dia em que as principais emissoras de TV apresentam suas revistas eletrônicas. Na TV Globo, é o Fantásti-
co. Na Record, o Domingo Espetacular. Ambos os programas exibiram reportagens sobre a morte do ex-policial militar 
carioca Adriano Magalhães da Nóbrega. Adriano é ex-capitão do Bope do Rio de Janeiro e foi expulso da corporação em 
2014. Ele era procurado porque integrava um grupo de assassinos profissionais identificado como Escritório do Crime e 
ainda seria dirigente de um grupo de milicianos que explora a comunidade da Muzema, na zona Oeste do Rio de Janei-
ros. Continue lendo aqui
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